




Tenho encontrado, cada vez mais, pais desesperados. Eles sofrem, choram, 
por filhas solteiras grávidas, por filhos que saíram de casa e não deram mais 
sinal de vida, alguns envolvidos em drogas, sexo, atividades ocultistas e muitas 
outras coisas de arrepiar os cabelos.

Pais, coragem! Deus tem uma resposta para a situação de seu filho, seja ela 
qual for! Ele deseja acolher em seus braços os filhos perdidos, desintegrados, 
E, para que essa obra se realize, Ele precisa de nossas orações!

Há algum tempo o ministério Lar Cristão realizou uma pesquisa sobre a 
oração em família e os resultados foram surpreendentes. Apenas 1% dos entre-
vistados oram juntos diariamente; 8% oram de duas a quatro vezes por semana 
e outros 8% oram semanalmente. O restante, simplesmente não ora junto. 
Não é de se admirar, então, do porquê de tantas famílias não conseguirem 
resolver seus problemas e decidirem separar-se. Muita gente conhece aquele 
ditado que diz: “A família que ora unida permanece unida”. Não vamos ser 
simplistas dizendo que isso é sempre verdade, pois não é, mas as possibilidades 
que venha a ocorrer é maior do que em outras situações.

Quando casais se “conectam” com o poder do Criador do Universo come-
çando a interceder por suas vidas e famílias, os filhos passam a ver seus pais 
dando prioridade à oração e, então, também são motivados a orar. Quando 
as famílias conseguem ver as mãos de Deus através de orações respondidas, a 
fé de todos é fortalecida. Os filhos aprendem a confiar em Deus ao ouvirem 
sobre a fidelidade dele através de seus pais.

É difícil criar filhos nos dias de hoje. Precisamos de sabedoria divina, 
orientação e “jogo de cintura” para poder lidar com todo o leque de situações 
que surgem.

Olhando para essa tremenda dificuldade e desafio, dedicamos essa edição 
ao assunto “Oração em Família”: casais orando juntos, orando com seus filhos, 
orando por seus filhos; famílias orando juntas em momentos de sofrimento 
e de alegria, etc.

É nosso profundo desejo que esta edição provoque “pique”, motivação e 
ação em nossos leitores, a ponto de propiciarem à suas famílias uma vida de 
oração mais interessante e eficaz.

Jaime Kemp
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Meu marido é uma ilha 
misteriosa. Estou, com 
um barco, dando voltas e 

mais voltas ao seu redor, procurando 
um lugar para atracar.”

“Minha esposa é um livro fecha-
do o qual não tenho permissão para 
abrir. Sei o que a deixa brava, mas é 
só isso que consigo saber sobre ela!”

Foi simplesmente impossível 
esquecer estas frases! As épocas, 
situações, ambientes eram diferentes, 
mas no fundo, as duas pessoas esta-
vam desesperadamente buscando por 
intimidade, sem conseguir encontra-la 
no casamento. Que triste!

Por que meu marido e eu 
nunca oramos juntos?

à mesa, agradecendo a refeição. Te-
nho em mente um compartilhar ín-
timo com o Pai do Céu, onde nossos 
sentimentos, frustrações, alegrias, 
medos e tentações são expostos a 
nosso cônjuge.

Algumas das respostas foram:
IMPORTÂNCIA – o item 

oração, não recebe a importância 
necessária para que o casal tome a 
iniciativa de fazê-lo juntos.

DESÂNIMO – Por não enxer-
garem a Deus respondendo suas 
orações;

FALTA DE AMIZADE – Não 
são amigos suficientemente íntimos 

JAIME KEMP

O poder da família que ora

Em meus seminários, quando 
falo sobre intimidade conjugal, 
geralmente cito Gênesis 2.25: “... o 
homem (Adão) e sua mulher (Eva) 
estavam nus e não se envergo-
nhavam”. Às vezes me questiono: 
“Será que estou conseguindo co-
municar a importância de desen-
volver intimidade no casamento?” 
Essa dúvida sempre me acomete 
quando entro no tópico do casal 
orar junto.

Numa pesquisa realizada pelo 
ministério Lar Cristão, descobri-
mos que pouquíssimos casais oram 
juntos. Não me refiro a uma oração 

“
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Um dos propósitos da existência do 

casamento é exatamente esse, oferecer 

ao ser humano uma forma de abrandar 

a necessidade de intimidade. 

a ponto de abrirem seus corações 
um para o outro.

Francamente, o resultado dessa 
pesquisa mexeu muito comigo. São 
inúmeros os casais que se encontra-
ram desapontados e desiludidos de-
vido a não atingirem o alvo proposto 
nas áreas de relacionamento. Nós, 
seres humanos, somos realmente 
atrapalhados, por isso, precisamos 
de um caminho seguro para trilhar. 
Vamos, então, às Escrituras. Ali, 
encontramos o Arquiteto da Família 
falando sobre intimidade. A Bíblia, 
no contexto do casamento, usa a 
palavra unidade para descrever in-
timidade. Gênesis 2.22, quando usa 
as palavras “se une”, está querendo 
dizer um comprometimento bilate-
ral (de um para o outro). Temos ali, 
também, a ideia de suprir as neces-
sidades um do outro, de ser com-
panheiro um do outro e de aliviar a 
solidão inerente ao ser humano.

Minha esposa conta uma histó-
ria que ilustra perfeitamente essa 
nossa necessidade de intimidade.

“Uma garotinha dormia à noite 
em sua cama, quando começou 
uma forte tempestade com relâm-
pagos e trovões. A criança acordou 
assustada, correu ao quarto de seus 
pais e subiu na cama no meio de 
ambos. O pai, acordando, pergun-

tou o que ela estava fazendo ali. Ela 
respondeu:

- Papai, eu estou com medo!
- Minha filha, disse o pai, você 

não precisa ficar com medo porque 
Jesus está com você.

- Papai, eu sei que Jesus está 
comigo, mas eu preciso tocar em 
alguém de carne e osso!

Deus criou o ser humano com 
um profundo desejo de ter ao seu 
lado alguém de “carne e osso”. 
Creio que Ele também deve esse 
desejo pois caminhava como ho-
mem na viração do dia, no Jardim 
do Éden. Um dos propósitos da 
existência do casamento é exata-
mente esse, oferecer ao ser humano 
uma forma de abrandar a neces-
sidade de intimidade. Gostaria de 
dizer aos solteiros que, eu acredito 
(não posso provar, é só uma ideia 
feita por analogia) que especial-
mente, a proposta de Deus era que 
todos se casassem, pois tudo e todos 
vinham aos pares. Depois, com 
a entrada do pecado, por algum 
motivo, isso não pode ter continui-
dade. Possa estar errado, mas de 
alguma forma, isso pode confortar 
alguém hoje, que não é solteiro (a) 
por opção.

O relacionamento marido e 
esposa foi idealizado para:

1. Refletir a imagem de Deus e a 
intimidade existente entre Deus Pai, 
Deus Filho e Deus Espírito Santo.

2. Refletir o quadro de intimida-
de e amor permanentes no relacio-
namento de Jesus Cristo com sua 
noiva, a Igreja.

Se ambas ilustrações são verdade 
(e são!), o que podemos fazer para 
desenvolver e manter um íntimo 
relacionamento conjugal?

Não existe uma lista dessas na 
Bíblia, mas creio que em Gênesis 
2.24-25, encontramos algumas 
indicações:

1. Deixar – O conselho de Deus 
é que, ao nos casarmos, deixemos 
pais e familiares. Isso não significa 
abandoná-los, mas sim dar priorida-
de ao novo relacionamento. Casa-
mento implica em que um homem 
e uma mulher dêem prioridade um 
ao outro. Para experimentar as delí-
cias da intimidade é necessário que 
um considere o outro superior a si e 
que cada decisão seja tomada tendo 
em vista não eu, mas nós!

2. Unir – A palavra hebraica 
significa colar, grudar ou cimentar. 
Não há nada passivo nesse processo. 
É uma escolha proposital, lúcida, de 
criar elos por toda uma vida.

No aconselhamento conjugal, 
quando um dos cônjuges diz:

- Estou sufocando (a), preciso 
de espaço! – costumo perguntar o 
que está por trás disso. Espaço, em 
um bom casamento significa um 
tempo particular para atividades 
como pescar, trabalhar no jardim, 
ler, etc. Esses momentos podem 
oferecer refrigério às nossas mentes. 
O perigo vem, quando um cônjuge 
vai além dessa necessidade inicial, 
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se distanciando emocionalmente 
do outro utilizando esse espa-
ço como fuga e até numa busca 
camuflada de outra companhia do 
sexo oposto. É necessário que eles 
percebam qual o objetivo genuíno 
desse espaço – o que ele produzirá, 
um reencontro que os aproximará 
mais, ou um distanciamento ainda 
maior? Olhos abertos...

3. Uma só carne – O plano de 
Deus é que expressássemos essa 
unidade com nossos corpos, almas 
e espíritos. Parte dessa expressão é 
o ato sexual, que também deve ser 
emocionalmente prazeroso e espiri-
tualmente recompensador.

A experiência de uma só carne 
é explosiva e deve ser tratada com 
muito cuidado. Ela pode vir a ser 
uma bênção ou uma maldição. Um 
casal não poderá ir muito longe 
no desenvolvimento de intimidade 
no casamento se negligenciarem a 
dimensão sexual. A entrega de si 
mesmo  faz parte do caminho para 
a intimidade total.

Quando a expericia de DEI-
XAR, UNIR e UMA SÓ CARNE 
acontece, o resultado é nudez em 
cada uma das esferas (Gênesis 
2.25). A máscara cai e a cada um se 
mostra como realmente é. A nudez 
espiritual, propicia o orar juntos 
(refiro-me à oração tipo lavar a 
alma e não àquelas formais). Ten-
do em vista essa nudez espiritual, 
que ocasiona uma maior intimi-

dade entre o casal, gostaria de 
citar algumas dicas que nos foram 
deixadas pelo Pai:

1. Tratar com consideração um 
ao outro (1 Pedro 3.7). Pedro diz 
que nossas orações são interrom-
pidas quando não tratamos nossos 
cônjuges dessa forma.

2. Ser proativos ao cultivar inti-
midade. Isto significa “fazer coisas 
acontecerem”. Tomar os passos ne-
cessários para gastarem um tempo 
juntos, só os dois. Talvez para isso 
seja necessário desligar a TV, man-
dar as crianças para a casa da mãe 
ou deixar alguém tomando conta 
delas enquanto o casal vai jantar 
fora (se estiverem duros, façam um 
piquenique, comam sanduíches), 
vai passar um fim de semana na 
praia, no campo, etc. Há quem diga 
que isso é coisa de gringo. Não é! 
Em qualquer lugar do mundo, no 
passado, no presente ou futuro, a in-
timidade sempre teve, tem e terá um 
preço para ser conquistada. Gastar 
tempo é um deles.

3. Disposição para comparti-
lhar sentimentos íntimos com o 
cônjuge. No início, pode ser difícil, 
mas aos poucos, o desnudar-se 
emocionalmente, também passará 
a ser algo mais natural. A arte da 
comunicação vai sendo assim, aos 
poucos, desenvolvida.

4. Afeto e ternura frequentes 
em momentos que não necessaria-
mente terminal em relações sexual.

O poder da família que ora

Um casal não poderá ir muito longe no 
desenvolvimento de intimidade no casamento 
se negligenciarem a dimensão sexual. 

5. O fato do casal resolver seus 
conflitos, exercitar paciência um 
com o outro, reconhecer e apreciar 
as diferenças entre si, e, talvez o 
mais difícil, tornar-se vulnerável ao 
cônjuge, são atitudes que também 
contribuem para o desenvolvimen-
to da intimidade do casal.

O tema deste artigo é sobre 
intimidade ou sobre o casal orar 
junto? Sobre o casal orar junto... 
mas abordei tão pouco sobre isso, 
não é? Sabe por quê? Porque 
creio firmemente que a intimi-
dade é o fator determinante para 
que um casal cristão consiga ter 
uma vida de oração eficaz. Por 
isso tomei o maior espaço possível 
para compartilhar alguns princí-
pios que têm sido importante em 
minha vida de oração conjugal, e 
oro para que eles também sejam 
valiosos para cada um de nossos 
leitores.

Chegar ao ponto de compar-
tilhar do íntimo de nosso ser com 
o Pai Celestial, juntamente com 
nosso cônjuge, é um processo, é 
trabalhoso, mas as recompensas 
interiores tais como a perda do 
medo da rejeição e o alívio de 
poder ser autêntico (a) se tornam 
bálsamos para toda família.

Jaime Kemp é doutor em 
Ministério Familiar e diretor 
do Ministério Lar Cristão. 
Foi missionário da Sepal 
por 31  anos e fundador dos 
Vencedores por Cristo. É 
palestrante e autor de 50 
títulos. Casado com Judith, é 
pai de três filhas e avô de três 
netos.
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Já é hora de dormir
ROIYCE JOHNSON

O poder da família que ora

E ntre a luz do dia e a escuri-
dão da noite”, Longfellow 
escreveu, “surge uma pausa 

nas ocupações do dia, conhecida 
como o horário infantil”.

Na época desse famoso escritor 
as noites eram livres de compro-
missos e sossegadas. A maioria das 
pessoas ia para a cama por volta de 
21h e não era difícil estabelecer um 
horário para que a família pudesse 
estudar a Bíblia junto.

Mas mesmo nos dias de hoje, 
descobrimos que há um tempo 
muito especial que deixa suas “pe-
gadas na vida”, que é o momento de 

colocar as crianças na cama. Quan-
do elas estão prontas para deitar, os 
corpos estão cansados e relaxados, 
mas suas mentes estão despertas e 
prontas para se comunicarem.

Das formas mais variadas e 
criativas eles nos dizem que ainda 
não estão prontos para fecharem 
seus olhos. Pedem água, biscoitos 
ou para ir novamente ao banheiro. 
O que estão realmente querendo 
dizer é que desejam conversar 
alguns minutos antes de dormir.

Mandar uma criança dormir so-
mente com um “boa noite” tidos no 
alto da escada, ou mesmo somente 

com um beijo rápido ao lado da 
cama, é negligenciar o que pode ser 
considerado potencialmente os mais 
ensináveis momentos de sua vida.

Uma coisa que funciona é colo-
car as mãos sobre a cabeça da crian-
ça e orar de forma específica por ela. 
Elas gostam muito disso porque 
recebem uma sensação de segu-
rança com o toque da mão e com a 
atenção pessoal.  O toque comunica 
proximidade, aceitação e aprovação. 
O amor assim derramado sela as 
atividades do dia com uma mútua 
demonstração de confiança.

Devido o nosso estilo de vida 
atual, é comum especialmente 
entre as famílias com muitas 
atividades, abolir gentilezas e 
toques de carinho. Se iniciado 
desde cedo, a intimidade da ora-
ção pode se tornar um momento 
gostoso e aconchegante na vida 
de nossos filhos.

Dando um exemplo, posso 
orar com meus filhos algo como: 
“Senhor Jesus muito obrigado por 
ter cuidado do Roy neste dia tão 
agitado. Continua a cuidar dele 
também nesta noite. Ajuda-o a 
se levantar disposto amanhã de 
manhã, pronto para viver para o 

“



janeiro/fevereiro 2021    |  Lar Cristão    11

Senhor e para deixá-lo tão orgulho-
so quanto nós.”

Esse tipo de comunicação o for-
tificará em seus sonhos e nos dias 
que se seguirão.

Após a oração, uma pergunta 
simples, direta e eficar, pode ser feita:

– Sobre o que você gostaria de 
conversar agora?

Deverá ocorrer, a seguir, um 
curto período de silêncio e depois 
situações da escola e dos vizi-
nhos, deverão surgir. Assuntos 
como problemas com professores 
ou amigos, sucessos ou fracassos 
no esporte, paquerinhas, o lanche 
que é vendido na cantina da 
escola, encontros interessantes ou 
entediantes, notas e provas. Todo 
tipo de aventuras que, de outra 
forma, poderiam ficar ocultas, 
vêm à tona. E, principalmente 
para nossos filhos, pelo menos 
naquele instante, ele está genui-
namente sendo ouvido.

É surpreendente como as 
experiências dos filhos são pouco 
repartidas com os pais.

Temos uns amigos que gos-
tariam que seu filho de sete anos 
de idade tivesse a experiência de 
andar de trem, para uma cidade 
que ficava há seis horas de distân-
cia. Eles foram de carro esperar 
o filho no destino, enquanto um 
vizinho o colocava no trem. O trem 
serpenteava por uma montanha na 
parte mais deserta do interior do 
estado da Pensilvânia. As paradas 
ocorriam em estações minúsculas, 
onde as mais variadas e interessan-
tes pessoas entravam e saíam. Ao 
final, quando encontraram o filho e 

perguntaram suas impressões, tudo 
que ele respondeu foi:

– Estou com sede. Tinha gente 
demais no trem, os copos descartá-
veis acabaram e eu não pude tomar 
água!!!

Pode até ser que outras histórias 
surjam ao longo do tempo mas, a 
maior parte de suas observações a 
respeito daquele dia ficarão guarda-
das somente com ele, para sempre.

Se os pais usarem aqueles mo-
mentos antes de dormir para darem 
sermão, perderá todo o efeito. Seria 
sábio ajudar os filhos a analisarem 
o comportamento do dia:

 � Aquela briga que você teve 
com seu colega, foi culpa 
exclusivamente dele?

 � Você teve alguma porcenta-
gem de culpa?

 � Você conseguiu lidar com a 
situação como cristão?

 � Vocês continuam amigos?

Para que os pais obtenham 
respostas sinceras a essas perguntas 
será necessário que os filhos con-
fiem totalmente neles. De forma 
alguma passe essas informações a 
outros pois se perceberem algum 
“vazamento” eles, possivelmente, 
nunca mais se abrirão com você.

Essas conversas deverão ser não 
somente a nível pessoal, mas tam-
bém confidencial. Ninguém mais 
deverá participar delas.

– O Beto vai ouvir? Então não 
vou falar mais!

É a típica resposta a essa situação.
Quanto houver dois filhos (ou 

mais) ocupando o mesmo quarto, 

você poderá conversar primeira-
mente com o mais velho, depois 
conduzi-lo a comer alguns biscoi-
tos na cozinha enquanto conversa 
com o mais novo e assim sucessi-
vamente. Algumas crianças não 
se importam de falar na frente de 
outros, mas para que se desenvolva 
um clima de legítima confiança 
será aconselhável conversarem 
sempre em particular.

Durante o dia, quando ocorre 
uma correção, nem sempre o filho 
a recebe de bom grado. Porém, se 
o pai ou a mãe colocar os braços ao 
redor de seu ombro e disser:

- Mais tarde, quando as coisas 
esfriarem, voltaremos a conversar 
sobre isso! – estará favorecendo o 
filho com um tempo para que ele 
(a) “esfrie” a cabeça. É muito ade-
quado, então, que esse período de 
conversa ocorra antes da criança ir 
dormir. Aí o pai poderá dizer algo 
como:

– Agora, que as coisas já esfria-
ram, como você exerga o problema 
que teve durante o dia?

Na maioria das vezes essa 
forma de lidar com a situação pode 
oferecer melhr solução do que ten-
tar resolvê-la na hora da ira.

Gentileza deveria ser a marca 
do comportamento de uma família 
cristã. Há mais condições de con-
servá-la quando ambas as partes 
– pais e filhos – não estão irritados 
ou nervosos. Manter essa atmosfera 
deveria ser considerada um dos 
alvos primordiais da família.

O tempo proporciona dias e anos 
nos fornecendo oportunidades para 
resolvermos problemas pessoais à 
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luz do ensinamento bíblico, um de 
cada vez:

 � Você fez novas amizades hoje?
 � Você fez alguma coisa para 
ajudar aquele garoto que 
nunca é escolhido para jogar?

 � Como você e seu colega estão 
se dando?

 � Como é, para você, saber que 
será tratado da mesma forma 
com que trata os outros?

Deve-se procurar passagens bíbli-
cas que sejam relativas aos assuntos 
em foco para que sejam ensinadas, 
memorizadas e, mais tarde, revisa-
das. Ditados e provérbios podem ser 
apresentados quando pertinentes à 
situação. Uma “coleção” deles pode 
fornecer uma fonte de sabedoria que 
permanecerá pela vida toda.

Temos alguns ditados preferi-
dos, como:

 � “Amizade é a arte de suportar-
mos alguns pontos negativos 
para podermos ser beneficia-
dos com vários positivos.”

 � “A companhia que o incentiva 
a proceder de forma errada 
não estará lá para ajudar 
quanto você se meter em 
encrenca.”

 � “Cachorro bravo rasga a 
pele.”

 � “Jesus é o Senhor sobre tudo.”

A leitura de histórias, bem como 
o convite para que a criança faça 
sua própria oração pode ser intro-
duzido após a conversa.

Nosso hábito familiar de con-
versarmos na hora de dormir não 
terminou com o crescimento de 
nossos filhos. Muitas vezes, após 
programações escolares ou encon-
tros com amigos, ouvíamos uma 
batida na porta do quarto:

– Vocês estão acordados?
E aí eles compartilhavam algum 

das “aventuras noturnas” fornecen-
do-nos abertura para darmos algu-
ma orientação que fosse relevante.

Mesmo depois deles se casarem, 
aquela intimidade gostosa conti-
nuou. Telefonemas tarde da noite 
(quando a tarifa telefônica é mais 
baixa) nos mantém informados de 
decisões das novas famílias. Certa 
ocasião uma de nossas filhas e o 
marido nos disseram que estavam 
considerando a adoção de um bebê 
cujo pai era negro e a mãe branca.  

Eles nos perguntaram:
– O que vocês acham? Deve-

mos adotá-lo?

Sabíamos que a decisão já havia 
sido tomada e que eles só estavam 
em busca de nosso apoio e encora-
jamento. Nós os apoiamos e uma 
linda menina veio fazer parte de 
nosso círculo familiar.

Ocasionalmente temos opor-
tunidades de conviver com nossos 
netos. Vez ou outra, um par de 
olhos surte sobre os travessei-
ros. Ouvimos suas confidências, 
preocupações e depois, de mãos 
dadas, as levamos ao Papai do Céu 
solicitando cuidado e proteção.

Não importa o quão estranho 
e corrido nosso mundo venha a 
ser. As crianças sempre terão que 
ir para a cama. E sempre existirão 
aqueles momentos à noite em que 
o aprendizado e a retenção atin-
girão seu ponto máximo. A única 
palavra que me vem à mente para 
descrever aquele intervalo de tem-
po é “precioso”.

Quando chegar o tempo em 
que o vovô ficar tão velhinho que 
tenha que descansar a maior parte 
do tempo, espero que um de meus 
netos passe a mão em minha cabe-
ça e diga:

– Vovô, sobre o que você gosta-
ria de conversar?

“Amizade é a arte de suportarmos alguns 

pontos negativos para podermos ser 

beneficiados com vários positivos.”

O poder da família que ora

Roiyce Johnson foi professor 
de escola primária e é 
administrador aposentado da 
faculdade em Chautauqua, 
Nova Iorque.
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O poder da família que ora

Filhos, ensina-nos a orar
DAVID MERKH

Não existe nada que 
aumente a fé de nossos 
filhos do que orações res-

pondidas. Parece que Deus em um 
prazer todo especial em atender  os 
pedidos das criancinhas.

Era época de Natal, e já ha-
víamos exprimido nosso último 
centavo. Sentamos como família e 
explicamos que, pela primeira vez, 
não poderíamos seguir a tradição 
de ter uma árvore de Natal. As 
crianças ficaram desapontadas, 
mas me surpreenderam com seu 
otimismo:

– Pai, podemos orar por uma 
árvore de Natal?

– Claro! – respondi (imagine se 
o pais pastor disse-se que não!)

Mesmo assim, pensava comigo 
que Deus tinha coisas mais impor-
tantes para resolver do que nossa 
árvore de Natal!

As crianças oraram. Mais 
tarde naquela mesma semana, um 
senhor de nossa igreja (com quem 
não tínhamos quase contato), nos 
perguntou:

– Vocês, por acaso, não querem 
uma árvore de Natal? (O homem 
tinha um sítio onde plantava pi-
nheiros, e resolveu “por coincidên-

esposa e eu brincamos entre nós 
dizendo que nossa maiores neces-
sidades, aquelas que realmente 
precisamos que Deus responda, 
pedimos aos nossos filhos que 
orem!

Infelizmente, muitas famílias 
não tem o costume de orar jun-
tos pois são mais um produto de 
corre-corre, de vidas frenéticas. 
Confesso que nossa família muitas 
vezes anda a “cem por hora” em 
8 direções diferentes (temos 6 
filhos), mas descobrimos que a 
oração é parte vital da nossa saúde 

cia” dar uma para nós).
As crianças pularam de alegria. 

Minha esposa e eu trocamos aquele 
olhar, enquanto ecoava em meu 
coração um paráfrase do pedido 
dos discípulos, “Filhos, ensinemos 
a orar”.

Não existe nada que aumente 
mais a fé de nossos filhos do que 
orações respondidas. Parece que 
Deus tem um prazer todo especial 
em atender os pedidos das crianci-
nhas. Sua fé simples, mas resoluta, 
envergonha a nós pais que somos 
mais “sofisticados”. Por isso, minha 
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evitar a  hipocrisia. Melhor encora-
já-los e espera Deus trabalhar em 
seus corações. Devem, porém, ser 
sempre respeitosos quando outros 
estiverem orando.

3. Variar o estilo das orações. 
Para ajudar a evitar a monotonia, 
tentamos variar o estilo das nossas 
orações. Por exemplo, nas refeições 
às vezes cantamos um simples cân-
tico de louvor como agradecimen-
to. Ou a família pode citar, cada 
um por sua vez, algo pelo que está 
grato. Muitas vezes esperamos até 
o fina da refeição para orar. Mu-
dar de lugar e de postura também 
ajudam. No culto doméstico temos 
orado no sofá, na varanda, na cama 
de uma das crianças, ajoelhando, 
etc.

4. Orar por missões. Para seguir 
a ordem de Jesus de “rogar ao Se-
nhor da seara que mande trabalha-
dores para a sua seara” (Lc. 10.2), 
cremos que a família deve cultivar 
o hábito de orar por missões. Na 
copa, onde tomamos as refeições, 
penduramos um grande mural de 
cortiça onde fixamos fotos de co-
legas e missionários espalhados ao 
redor do mundo a serviço do Rei. 
Uma ferramenta muito útil, neste 
sentido, é o livro “Você Pode mudar 
o Mundo”, por Jill Johnstone. 
Escrito para crianças, o livro retrata 

Já aprendemos a iniciar viagens orando 
por segurança no caminho; poucas 
vezes, porém, terminamos estas viagens 
falando:: “Obrigado, Senhor, por ter 
cuidado de nós.” 

52 grupos de povos não alcançados, 
com pelo menos um povo para 
cada letra do alfabeto. Inclui pe-
quenas histórias de crianças nestas 
terras, e pedidos para cada dia da 
semana.

5. Encorajar a oração parti-
cular. Um dos alvos para nossos 
filhos, além do hábito de leitura 
da Palavra de Deus, é a oração. O 
exemplo dos pais, como sempre, 
fala muito alto. Nosso caçula, que 
costuma escapar do seu quarto 
e entrar na nossa cama cedo  de 
manhã, já sabe que precisa ficar 
quietinho porque “mamãe está 
falando com Jesus”. De novo, é 
melhor encorajar o hábito mas não 
criar um hipócrita pela obrigação.

6. Reconhecer as respostas de 
oração. Descobrimos que estamos 
sempre dispostos a pedir coisas do 
Senhor, mas lentos em agradecer 
pelas respostas. Já aprendemos a 
iniciar viagens orando por segu-
rança no caminho; poucas vezes, 
porém, terminamos estas viagens 
falando:: “Obrigado, Senhor, por 
ter cuidado de nós.” Até as orações 
que Deus responde “Não” devem 
ser agradecidas – se de fato de 
orarmos: “a tua vontade seja feita” 
e “em nome de Jesus”. Precisamos 
ensinar nossos filhos a ficarem 
gratos pelas orações que Deus não 
responde como gostaríamos.

7. Aproveitar os momentos 
oportunos. Deuteronômio 6 nos 
lembra da importância de aprovei-
tar todos os momentos do dia para 
ensinar a Palavra de Deus a nossos 
filhos. Podemos dizer o mesmo 
sobre a oração. Refeições familiares 
fornecem um ótimo laboratório para 
oração familiar – mais uma razão 
porque devemos ressuscitar o “di-

espiritual. Gostaríamos de compar-
tilhar algumas sugestões que tem 
nos ensinado a orar em família.

1. Começar cedo. A melhor 
maneira de ensinar a criança a orar 
é cerca-la com oração desde cedo. 
O hábito de oração é “contagioso”. 
Quando os filhos vêem seus pais 
orando com eles nas refeições, 
antes das viagens, antes de dor-
mir e em outros momentos não 
programados, eles também orarão 
como resposta natural às diversas 
circunstâncias da vida. Assim que 
nossas filhos aprenderam a jun-
tar duas palavra, os ensimamos a 
dizer “Obrigado, Jesus” antes das 
refeições. Depois disso ninguém os 
segurou mais...

2. Permitir, mas não forçar, os 
filhos orarem. Nunca temos que 
insistir para que  um dos nossos 
filhos ore – eles mesmo quase bri-
gam por isso! As orações de quan-
do eram bem pequeninhos estão 
entre as recordações mais preciosas 
– e engraçadas – em nosso armário 
sentimental: “Obrigado, Jesus, pelo 
copo, e pelo garfo, pelo prato, e 
pela carne,  mas não pela beterraba. 
Amém”. Obrigado, Senhor, por 
que menti e desobedeci a minha 
mamãe e apanhei, mas agora está 
tudo bem!. Achamos melhor não 
forçar nossos filhos a orarem para 
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nossauro” quase extinto das refeições 
familiares. Cuidado, porém, para 
não cair no hábito das vãs repetições 
sobre quais Jesus nos advertiu (Mt 
6.70. (Lembro-me da oração repe-
tida pela minha família “trocentos” 
vezes no EUA: God is great, God is 
good, and whe thank Him for this 
food. Amém” (Deus é grande, Deus 
é bom e queremos agradecer por esta 
refeição, Amém.”)

Outra oportunidade em que 
a oração deve ser feita é antes 
de dormir. Tanto o  pai, quanto 
a mãe devem orar com os filhos 
antes de dormir. Um ou outro, 
talvez até alternando-se. Nessas 
horas a criança é capaz de revelar 
as preocupações mais intimas e 
abrir seu coração.

Deus no deu uma ótima opor-
tunidade para ver sua mão ope-
rando “dia-a-dia” logo antes do 
nosso filho Daniel entrar na escola 
pública pela primeira vez. Éramos 
recém-chegados na cidade, e ele 
não conhecia ninguém. Por ser uma 
criança muito sensível, estava com 
muito medo. Decidimos orar como 
família por ele. Passado alguns dias, 
Daniel recebeu um cartão postal 
pelo correio. Estava assinado pela 
senhora que seria sua professora, dan-
do-lhe as boas vindas e descrevendo 
algumas atividades que tornariam o 
ano muito especial. O cartão vinha 
da praia onde a professora passava 
férias. Ela havia recebido do diretor 
da escola uma lista dos novos alunos 
em sua classe que também eram 
novos na cidade, e resolveu escrever 

David Merkh foi professor 
do Seminário Bíblico 
Palavra da Vida. Casado 
com Carol, teve 6 filhos que 
desenvolvem ministério entre 
famílias e casais.

um simples bilhete de encorajamen-
to. Nunca tivemos uma experiência 
semelhante antes, sem depois.  Fez 
toda a diferença nas expectativas do 
Daniel para o ano, mas acima disso, 
ensinou a todos nós sobre a impor-
tância da oração – especialmente a 
familiar.

O casamento é um projeto de ve-
lhice a dois, por isso tem de começar 
agora. Cresça! Não espere mais!!
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O poder da família que ora

O sofrimento como fator 
de união da família
 DEBORA KORNFIELD     

Quando nossa linda filha 
Karis Joy nasceu, não 
tínhamos ideia das aven-

turas que estavam por vir para ela e 
para toda família e nem como seria 
apropriado o nome que lhe havía-
mos dado. KARIS significa “graça” 
em grego - favor imerecido. JOY, 
que significa “alegria” em inglês, é 
o que Deus tem lhe dado em meio 
a muitas provações, bem como é o 
que ela tem sido para todos nós e 
para seus amigos. Quando Karis 
nasceu ela parecia perfeita. Em seu 
segundo dia de vida, porém, ela 
amanheceu vomitando e iniciamos 
o que aparentava ser um pesadelo 
surrealista entre médicos e enfer-
meiras, tratamentos e cirurgias, 

(tanto os pais dele, quanto os meus 
moravam em outros países). Nosso 
mundo estável e organizado virou 
de cabeça para baixo. Nossa horta 
(amavelmente plantada por uma 
amiga exatamente no dia em que 
Karis nasceu) estava abandonada, 
com mato que chegava quase à 
minha altura, evidenciando a total 
negligência das outras dimensões 
de nossas vidas. Quando Karis 
estava com dois meses, os médicos 
nos chamaram e disseram que após 
uma biópsia havia sido detectado 
que os músculos de seus intestinos 
eram anormais, o que os levava a 
crer que nunca funcionariam. Eles 
aconselharam a desconectá-la das 
sondas de hiperalimentação que a 
mantinham viva (elementos pro-
teicos, gorduras, açúcares, diretos à 
corrente sanguínea através de um 
cateter implantado cirurgicamente 
em uma veia próxima ao coração, 
chamada linha central) e que a 
deixássemos morrer. Os médicos 
acharam que aquela seria a atitude 
mais humana a ser tomada, tanto 
para ela quanto para nós. Pedimos, 
então, algum tempo para que pu-
déssemos pensar e orar a respeito. 
E nessa situação pedimos a nossa 

semanas de preocupação e espera 
de diagnósticos, onde não constava 
nenhuma explicação do porquê dos 
intestinos de Karis não funciona-
rem. Dia após dia precisava encon-
trar alguém para cuidar de nosso 
filhinho Daniel, que tinha na época 
menos de dois anos de idade, para 
que eu pudesse ficar com Karis no 
hospital. Da noite para o dia Dany 
tinha ganho uma irmã, “perdido” 
sua mãe e a segurança de seu lar. 
David tinha que continuar traba-
lhando e também pastoreando uma 
grande congregação. Algumas vezes 
suas obrigações exigiam que ele 
viajasse para o exterior, me deixando 
para lidar sozinha com as profun-
das necessidades das duas crianças 
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igreja que nos ajudasse em oração. 
Praticamente todos da igreja foram 
até o Hospital Central Infantil para 
orar conosco por Karis. Um pastor 
muito querido nos disse que aquele 
era o tempo do Corpo de Cristo nos 
segurar. Precisávamos de nossos ir-
mãos, não somente para nos darem 
apoio, conforto e coragem, como 
também de seus dons espirituais no 
sentido de discernirmos o propósito 
de Deus para a vida de Karis. O 
hospital permitiu que levássemos 
Karis para a capela com todos os 
tubos e máquinas. Enquanto oráva-
mos algumas pessoas sentiam que 
ela seria curada, mas não naquele 
momento. Uma senhora chegou 
a ter uma visão de Karis com uns 
três anos de idade, com seus cabelos 
loiros repartidos em duas tranças, 
andando de triciclo ao longo de uma 
calçada, em frente a uma casa cinza. 
O Corpo de Cristo estava cumprin-
do sua missão de “carregar as cargas 
uns dos outros” (GI 6.2). David e 
eu decidimos pedir duas coisas aos 
médicos: que permitissem que ela 
mamasse, mesmo que vomitasse 
(para que as necessidades de sucção 
e nutrição fossem saciadas) e que 
permitissem que a levássemos para 

casa mesmo que precisasse con-
tinuar com a hiperalimentação. 
Após discutirem o caso atenderam a 
ambas solicitações. Comecei então, 
meu treinamento para saber com 
lidar com a linha central de Karis. 
E, para nosso espanto, ela começou 
a mamar e não vomitou! Os intesti-
nos começaram a funcionar e, pela 
primeira vez, as fezes chegaram à 
bolsa de colostomia. Duas semanas 
depois levávamos Karis para casa 
com uma alimentação oral norma-
lizada (apesar dela continuar com 
a linha central para o caso de vir a 
necessitar dela).

Ambos estávamos extasiados e ao 
mesmo tempo apavorados: extasia-
dos por algo que era obviamente 
uma intervenção direta de Deus (no 
hospital todos a chamavam de “o 
bebê do milagre) e apavorados por 
que tínhamos a responsabilidade de 
tomar conta, em casa, de um bebê 
com uma linha central e uma co-
lostomia, além de ter que lidar com 
um irmãozinho mais velho, super 
curioso e ativo de quase dois anos! 
No entanto, pela graça de Deus, 
Karis desenvolveu-se, nós sobre-
vivemos e, seis semanas depois os 
médicos decidiram retirar sua linha 

central, o que ocasionou um grande 
alívio. Descobrimos também, que 
sob o mato de nosso jardim Deus 
estava semeando uma grande va-
riedade de vegetais. Ele trabalhava 
quando nós não tínhamos condi-
ções de fazê-lo. E pareceu-nos que 
o Pai havia curado completamente 
a Karis e estava restaurando nossas 
vidas familiar e ministerial. Seis 
meses mais tarde, porém, na véspera 
de Ano Novo, os intestinos de Karis 
se fecharam novamente. Ela voltou 
ao hospital por várias semanas onde 
precisou fazer uma cirurgia maior e 
recebeu uma nova colostomia. Pelos 
três anos que se seguiram, vivemos 
numa “roda viva”,  com frequentes 
hospitalizações. Aos três anos e 
meio Karis parecia uma criança da 
“Biafra”, com o abdômen superdila-
tado e braços e pernas superfinos. O 
médico recomendou outra cirurgia 
mas não dava garantias de resultado. 
Resisti a ideia, não querendo que 
ela sofresse mais ainda. Novamente 
recorremos a nossa igreja, pedindo 
que nos ajudasse a orar por mais 
essa decisão. Passada uma semana, 
a igreja de forma unânime, nos 
incentivou a irmos em frente com 
a cirurgia. Karis foi hospitalizada 
no final de novembro, e operada 
na primeira semana de dezembro. 
Ela reagiu muito bem e, nas véspe-
ras do Natal já estava em casa. Ela 
começou a comer, a rir, a brincar, a 
crescer e a desenvolver-se. Foi como 
se uma flor desabrochasse diante de 
nossos próprios olhos! Em quatro 
meses ela cresceu dez centímetros 
e engordou cinco quilos. Uma 

As experiências desses anos todos tem 

mantido nossa família muito unida, 

através da graça que Deus, diariamente, 

derrama sobre nós. 

O poder da família que ora
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manhã, no final de abril, alguns 
dias antes dela completar seu quarto 
aniversário, olhei pela janela para 
localizar as crianças que brincavam 
ao redor da casa e vi uma cena que 
me fez rir, chorar e me levou a ajoe-
lhar perante o Senhor em adoração. 
Karis estava andando com o triciclo 
do irmão, suas tranças loiras eram 
jogadas pelo vento e ela pedalava ao 
longo da calçada, tendo comno fun-
do, nossa casa cujas paredes eram 
cinzas. (Tínhamos mudado um ano 
antes para outra cidade, e não havía-
mos mais nos lembrado da visão de 
nossa irmã). Liguei para David no 
serviço e lhe disse que Deus estava 
nos abrindo o caminho para que 
atendêssemos nosso chamado para 
sermos missionários. Foram muitos 
os detalhes na época, mas chegamos 
ao Brasil e nos unimos ao grupo 
de missionários da Sepal. Apesar 
da cura de Karis não ter sido total 
(ela passou por outros períodos com 
problemas intestinais e por outras 
cirurgias), nunca tivemos dúvidas 
que Deus deseja que estejamos tra-
balhando aqui no Brasil e que Ele 
mesmo está colocando Sua poderosa 
mão sobre a vida de Karis e guiando 
sua vida, tendo bons planos futuros 

para ela. O sofrimento decorrente 
da enfermidade de Karis serviu em 
muito para nos unir como famí-
lia. Apoiávamo-nos mutuamente 
pois, em meio a tudo, havia quem 
dissesse que estávamos recebendo 
uma punição decorrente de algum 
pecado oculto em nossas vidas e 
outras barbaridades. Diante disso 
tudo, tínhamos duas escolhas: correr 
DE Deus ou correr PARA Deus. E 
corremos PARA Deus, como família 
e também como pessoas. Aprende-
mos a olhar para a graça, misericór-
dia e fidelidade de Deus para cada 
novo dia (Lm 3.22-23). Aprendemos 
a “abrir mão” de nosso direito de 
controlar o que acontece em nossas 
vidas, e a, literalmente, oferecer 
nossas vidas como sacrifícios a Deus 
(Rm 12.1). Aprendemos a achar a 
alegria em sua fiel provisão para 
cada dia, não “emprestando” hoje os 
problemas de amanhã (Mt 6.33,34). 
Aprendemos a entregar nossos 
cuidados ao nosso Pai Celestial e a 
experimentar Seus cuidados com 
nossa vida (1 Pd 5.7). Aprendemos 
a dizer: “Não a minha, mas a Tua 
vontade seja feita”, e a nos preocu-
parmos mais em agradar a Deus do 
que em agradar outras pessoas (CI 

3.23). Aprendemos a ser honestos 
com Deus sobre nossas necessida-
des, fracassos, problemas e frustra-
ções (Fl 3.6). Aprendemos que cada 
dia de vida é uma demonstração da 
graça de Deus e, que há também 
outras coisas como - paz, amor, 
alegria - que só mais importantes do 
que boa saúde ou de se estar livre do 
sofrimento ou de se esperar que a 
vida seja sempre previsível e segu-
ra. E aprendemos, também, que 
nenhuma dessas lições são fáceis 
de serem aprendidas e que preci-
sam ser praticadas e desenvolvidas 
constantemente. Através das provas 
físicas que Karis tem atravessado, 
temos visto Deus construir uma fé 
forte e sólida em sua vida, onde ela 
tem confiado que a graça de Deus 
é suficiente para ela (2 Co 12.9). 
As experiências desses anos todos 
tem mantido nossa família muito 
unida, através da graça que Deus, 
diariamente, derrama sobre nós. 
Karis diz que ela não trocaria de 
lugar com nenhuma outra pessoa 
no mundo, e eu também não. A 
vida de minha filha tem sido um 
maravilhoso testemunho da graça 
de Deus (KARIS) e da alegria 
(JOY) que Ele tem Ihe dado, por 
ser Ele quem é.

Aprendemos a “abrir mão” de nosso 
direito de controlar o que acontece em 
nossas vidas, e a, literalmente, oferecer 
nossas vidas como sacrifícios a Deus 
(Rm 12.1). 

Debora Kornfield é 
enfermeira e esposa do 
Pr. Kornfield, missionário 
da Sepal. Eles tém 4 filhos: 
Daniet. Karis, Rachel e 
Valerie.

O poder da família que ora
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Orando	por	nossos	filhos	
JUDITH KEMP

O poder da família que ora

A ntes de ter os meus eu 

sabia uma porção de 

coisas sobre como edu-

car filhos. Ao olhar para os filhos 

de alguém eu logo identificava 

o problema e chegava a oferecer 

a solução. Era só consultar-me, 

eu, “a especialista”! Não de-

morou muito, depois que me 

tornei mãe, para descobrir que 

eu não tinha todas as respostas. 

Em pouco tempo fui obrigada a 

admitir que a coisa não era tão 

fácil como parecia e, finalmente, 

conclui desesperada, que eu não 

tinha a capacidade necessária 

para exercer essa função. A essa 

altura já era tarde demais; eu já 

tinha assumido um contrato de, 

no mínimo, vinte anos! E esses 

vinte anos já se passaram. Mi-

nhas três filhas são hoje adultas. 

Já têm suas próprias vidas e te-

mos nossos netos. Olhando para 

a pessoa de Jesus, vemos que 

Ele, o próprio filho de Deus, de-

pendia da oração. Quanto mais 

nós! Às vezes chego a pensar 

que Deus nos deixa ser pais para 

nos ensinar o quanto realmente 

precisamos dele! Sendo obje-

tivos, em que termos devemos 

orar pelos nossos filhos? Alistei 



janeiro/fevereiro 2021    |  Lar Cristão    21

Judith Kempé esposa do 
Pr Jaime Kemp. Escritora 
e preletora, enfermeira, 
mãe e avó.

alguns itens a respeito dos quais 

devemos “banhá-los” em oração:

1. ORE POR PROTEÇAO - 

A preocupação é um pecado no 

qual as mães caem muito facil-

mente. É tão difícil não pensar 

em tudo que PODERIA acon 

tecer aos filhos apesar de nosso 

cuidado e proteção! O versículo 

a seguir nos fala sobre isso: “Não 

andeis ansiosos de coisa alguma; 

em tudo, porém, sejam conheci-

das diante de Deus as vossas pe-

tições, pela oração e pela súplica, 

com ações de graça.” Filipenses 

4.6. Tenho certeza que os anjos 

da guarda das minhas filhas es-

tão sempre trabalhando.  Minha 

paz interior depende de conse-

guir transferir minhas preocupa-

ções para alguém que as ame até 

mais do que eu. Ja vi, diversas 

vezes, filhos que ao saírem de 

casa pedem a benção de seus 

pais: -“Benção”, mãe... Deus te 

abençoe, meu filho! - É a res-

posta que obtém. Isso me lembra 

da importância de orarmos por 

nossos filhos e de confiá-los aos 

cuidados do Pai.

2. ORE DEDICANDO SEUS 

FILHOS AO SENHOR - Dedi-

cação é mais do que uma ceri-

mônia na igreja quando estes 

são ainda bebês. Precisamos nos 

lembrar de que nossos filhos 

são herança do Senhor e que 

pertencem a Ele. Existimos para 

servi-lo, honrá-lo e glorificá-lo. 

Como sou grata a meus pais que, 

literalmente, me dedicaram ao 

Senhor a ponto de abrirem mão 

de minha presença mais de dez 

mil quilômetros e assim pude vir 

morar aqui.

3 - ORE POR PROVISÃO - 

meu marido é resposta às orações 

de minha mãe. Apesar dele ter 

uma coleção de piadas sobre a 

sogra, eles se dão muito bem. 

4 - ORE POR SALVAÇÃO 

- para que os ensinamentos 

que dermos a eles a respeito do 

sacrifício de Cristo na cruz, sua 

morte e ressurreição por nossos 

pecados, lhes sejam perceptíveis 

na hora certa. Cabe aos nossos 

pais orarem para que o Espíri-

to Santo faça essa obra na vida 

deles.

Além desses pedidos específi-

cos devemos pedir a Deus sa-

bedoria, força e orientação para 

nós. Há casos muito difíceis de 

serem resolvidos. Devemos con-

fiar no Pai e em suas promessas, 

mesmo que não estejamos vendo 

a resposta. 

Os discípulos de Jesus lhes 

pediram: “Ensina-nos a orar” e 

Ele o fez. Precisamos orar por 

e com nossos filhos, por coisas 

grandes e por coisas pequenas. 

Assim, aprenderão que Deus se 

preocupa com todos os detalhes 

das suas vidas.

Sabemos que a oração é uma 

varinha mágica. Às vezes a resposta 

é NÃO, mas apesar disso, precisa-

mos aceitar a vontade de Deus.

O temor proveniente da 

responsabilidade de criar nossos 

filhos pode diminuir se, após fa-

zermos aquilo que estiver a nosso 

alcance, orarmos e descansarmos 

no Deus que também é Pai.

Sabemos que a oração é uma varinha 

mágica. Às vezes a resposta é NÃO, 

mas apesar disso, precisamos aceitar a 

vontade de Deus.
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Luzes na escuridão
JOSEPH  STOWELL

O poder da família que ora

Gary Foster não tinha 
mais onde a morar e se 
tornara um andarilho 

pelas ruas da cidade de Chica-
go. Um dia, em suas andanças, 
achou um cheque de cinco mil 

dólares. Não é preciso dizer 
que a tentação de descontá-lo e, 
dar uma virada em sua vida foi 
tremendamente forte. Ele pensou 
em sua esposa e em seus filhos e 
na surpresa que poderia lhes fa-

zer. Ele poderia voltar para casa e 
sustentá-los como sempre sonha-
ra. Ele quase cedeu à tentação, 
de forma que ficou com o cheque 
no bolso o dia seguinte inteiri-
nho, pensando no que deveria fa-
zer. Ele podia ter perdido seu lar, 
mas não tinha perdido o senso 
de valor. Ele sabia que descontar 
aquele cheque não seria honesto.

Com isso em mente dirigiu-se 
a um abrigo para desamparados 
onde o administrador o aconse-
lhou a devolver o cheque. Ligou, 
então, para a companhia de cons-
trução que o emitira contando-
-lhes que havia achado o cheque 
e que estava disposto a devolvê-
-lo. Obteve, de seu interlocutor, a 
fria resposta de que não deveria 
ir até lá, mas sim colocá-lo no 
correio. Não recebeu nenhum 
agradecimento, nenhuma palavra 
de apreciação à sua honestida-
de e, muito menos, qualquer 
menção a uma recompensa, por 
menor que fosse. Nada, por um 
ato que pouparia à companhia 
uma série de problemas e lhes 
economizaria o próprio dinhei-
ro. Essa história acabou indo 
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parar no noticiário da cidade, 
bem na época de Natal. Natural-
mente houve uma avalanche de 
demonstrações de apreciação e 
elogios ao descobridor do cheque 
e muitas pessoas se indignaram 
com a Companhia de Constru-
ção que teve uma atitude, no 
mínimo, mesquinha. Porém, se 
não fosse por uma atitude con-
creta do Pr. James Meeks, e da 
Igreja Batista Salem, da área ao 
sul da cidade, tudo não passaria 
de mais uma triste e apelativa 
história. Depois de ouvir sobre 
o ocorrido, o Pr. Meeks teve o 
trabalho de localizar o desabri-
gado e o convidou para o culto 
no próximo domingo. Durante o 
sermão o pastor contou a todos a 
história daquele homem frisando 
sua nobre atitude. Depois, o Pr. 
Meeks entregou-lhe um cheque 
de mil dólares e lhe disse que 
alguns homens de negócio de sua 

igreja Ihe dariam um emprego.
A mídia em Chicago “acoto-

velou-se” para difundir a con-
tinuação da história. Os mais 
variados jornais publicaram o 
que acontecera na Igreja Batista 
Salem. Esse acontecimento me 
trouxe à memória as palavras de 
Cristo em Mateus 5, quando Ele 
diz que somos a luz do mundo e 
que não há como esconder uma 
cidade edificada sobre o monte. 
Cristo nos impele a fazermos 
boas obras de forma que o mun-
do que nos contempla não tenha 
alternativa a não ser glorificar 
nosso Pai que está nos céus. 
Naquele domingo ficou evidente 
que o povo de Deus valoriza a 
honestidade e que a igreja está a 
e ocupando seu lugar na comu-
nidade de forma a valorizar os 
bons valores. E assim que sempre 
deveria ser. Porém, para nossa 
vergonha, a igreja não costuma 

ser o lugar onde a virtude é pu-
blicamente reconhecida de forma 
que o mundo não tenha outra 
escolha, a não ser, notar. Pode-
mos pregar sobre honestidade 
frente a um mundo que age com 
bases no egoísmo e mesquinhez. 
Podemos nos indignar contra 
o pecado e levantar a bandeira 
do que é certo, das formas mais 
criativas e eloquentes. Porém, se 
não acoplarmos ao nosso discurso 
ações que ilustrem nosso com-
prometimento com a verdade, 
nossos sermões serão pouco mais 
do que esboços de uma epidérmi-
ca teologia.

Pouquíssimos, dos que es-
tão fora da igreja, chegarão a se 
preocupar com o que for dito 
dentro dela aos domingos. Urge, 
portanto, que deixemos nossa luz 
do lado de fora, de forma signi-
ficativa, ativa e assim, o mundo 
faminto a notará. Se realmente 
nos compenetrarmos de que 
devemos ser luzes na escuridão, 
deveremos nos lembrar do que 
Cristo nos ensinou de que são 
nossas boas obras, e não somente 
boas palavras, que trazem a Ele 
louvor e glória.

Joseph Stowell foi Presi-
dente do Instituto Bíblico 
Moody. Traduzido com a 
devida permissão, por Iara 
Vasconcelos

Podemos nos indignar contra o pecado 
e levantar a bandeira do que é certo, 
das formas mais criativas e eloquentes. 
Porém, se não acoplarmos ao nosso 
discurso ações que ilustrem nosso 
comprometimento com a verdade, 
nossos sermões serão pouco mais 
do que esboços de uma epidérmica 
teologia.
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Quando as orações não 
são respondidas
JOHN WALYOORD

O poder da família que ora

T enho visto muitas dramáti-
cas respostas de oração. Por 
outro lado, também tenho 

visto muitas orações que continuam 
sem respostas. As orações respondi-
das tem dado crescimento à minha 
fé, fortalecido meu caminhar com 
Deus e me dado esperança em 
meio às situações caóticas. Porém, 
o silêncio de Deus suscita em mim 
grande tensão, tornando-se algo 
muito difícil e, às vezes, impossí-
vel de ser explicado. Exatamente 
devido a essa tensão, tenho pensa-
do muito sobre o porquê de Deus 
suprir algumas pessoas de forma 
milagrosa e permitir que outras 
passem experiências profundas de 
dor e tragédias. Por que algumas de 
nossas necessidades são supridas de 
formas tão inesperadas enquanto 
outras são, aparentemente, ignora-
das. Apesar desses questionamentos, 
continuo crendo que Deus responde 
orações. Somos testemunhas disso, 
mas também já experimentamos o 
silêncio de Deus. Vemos que Haba-
cuque também passou por isso: “Até 
quando, Senhor: clamarei eu, e tu 
não me escutarás?” (Hc 1.2). Qual 

que temos para com Ele, que se 
pedirmos alguma coisa segundo a 
Sua vontade, Ele nos ouve. E, se 
sabemos que Ele nos ouve quanto 
ao que pedimos, estamos certos que 
obtemos os pedidos que lhe temos 
feito”.

- SERÁ QUE É O TEMPO 
CERTO DE DEUS, PARA RES-
PONDER SUA ORAÇÃO? (Lem-
bre-se, existe o Não, mas existe o 
Espere!). Às vezes Deus precisa 
esperar que estejamos prontos para 
receber a resposta. Deus tem uma 
programação perfeita e devemos nos 
encaixar nela (veja a experiência de 

o segredo para que uma oração 
seja respondida? Por que algumas 
orações não recebem resposta? A 
chave desse mistério encontra-se 
na Bíblia. A mesma Escritura que 
nos garante que Deus responde as 
orações, também nos explica porque 
algumas delas, aparentemente, não 
são respondidas. Acabei chegando a 
quatro perguntas: 

- VOCE OROU A RESPEITO? 
(Tiago 4.2b: “Nada tendes, porque 
não pedis”.)

- SE OROU, FOI DENTRO 
DA VONTADE DE DEUS?         
(1 Jo 5.14-15: “E esta é a confiança 
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Daniel 29.10: “Assim diz o Senhor: 
Logo que se cumprirem para Babi-
lônia setenta anos atentarei para vos 
outros e cumprirei para convosco 
a minha boa palavra, tornando a 
trazer-vos para este lugar.”)

- SUA ORAÇÃO VISA A GLÓ-
RIA DE DEUS? Apesar de nossos 
motivos egoístas, Deus quer que o 
resultado seja algo que o glorifique. 
A oração feita em nome de Jesus, 
glorifica o Pai: “E tudo quanto 
pedirdes em meu nome Eu o farei, 
afim de que o Pai seja glorificado 
no Filho.” Também devemos olhar 
as condições de nossos corações, 
conforme Salmo 66.18,19:  “Se 
eu atender à iniquidade no meu 
coração, o Senhor não me ouvirá. 

Mas, na verdade, Deus me ouviu, 
atendeu a voz da minha oração”. 
Em 1 João 1.9 nos dá as condições 
para liberarmos o que nos afasta de 
Deus: “Se confessarmos os nossos 
pecados Ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados e nos purificar 
de toda injustiça”. Devemos procu-
rar estar limpos diante de Deus.

Deus prometeu que responderia 
nossas orações de acordo com Sua 
maravilhosa graça, de acordo com 
Seu infinito poder, e mantendo seu 
infinito amor e fidelidade. Quan-
do as orações não são respondidas 
devemos fazer a nós mesmos as 
quatro perguntas acima e verificar 
se estamos preenchendo as condi-
ções. Depois, devemos continuar a 

orar fielmente e desenvolver uma 
atitude com base no versículo de 
Efésios 3.20: “Ora, àquele que é 
poderoso para fazer infinitamente 
mais do que tudo quanto pedimos, 
ou pensamos, conforme o seu poder 
que opera em nós”. Se o louvarmos 
por Sua fidelidade, se buscarmos 
Sua vontade e Sua glória, se orar-
mos fielmemte, e aguardarmos 
pacientemente o Seu tempo, Ele nos 
responderá. 

John Walyoord foi Presidente 
do Dallas Seminary. Traduzido 
coma devida permissão por 
lara Vasconcellos.
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Oração em família, parte 
integrante do dia a dia
JASIEL E IVONE BOTELHO

D epois da reunião de 
oração em família, papai 
começou a falar sobre a 

volta de Cristo e nos contou sobre 
o arrebatamento. Ficamos tão 
impressionados que meu irmão 
perguntou:

 – Mas papai... E nossa casa, 
os móveis, tudo isso vai ficar para 
quem? 

Papai serenamente respondeu: 
– Bem tudo isto pode ficar 

com a Severina! (Severina era o 
moça que trabalhava em nossa 
casa já há alguns anos, pela qual 
orávamos pedindo sua conversão). 
Ela arregalou os olhos assustada e 
respondeu imediatamente: 

– Eu não! Eu não quero nada 
disto, eu não quero ficar! 

E depois de algum tempo ela 
nos contou que, naquele dia, ela 
aceitou a Jesus como Salvador. A 
oração em família sempre foi algo 
difícil de se manter mas é uma 
das coisas mais mportantes para 
o lar:  “A família que ora unida, 
permanece unida”. A oração ajuda 
a construir um lar sólido sobre a 
rocha. “Se o Senhor não edificar 

o lar em vão trabalham os que a 
edificam”.

Nós, pais, somos sacerdotes do 
nosso lar e exercitamos o discipu-
lado com nossos filhos através da 
oração. É bom também lembrar 
que as maiores feridas da alma são 
abertas em família.

À mesa, durante as refeições, 
era o lugar de muitas brigas entre 
as crianças. Um dia, muito bra-
vo, virei para meu adolescente e 
declarei:

– Se vocês continuarem bri-
gando assim eu me retiro da mesa! 
Ele prontamente respondeu: 

– Então, tchau, pai! Apesar de 
todos nós cairmos na risada eu e 
lvone resolvemos orar juntos sobre 
o assunto e as brigas diminuíram 
em nossa casa. A oração em famí-
lia não é somente para Deus, mas 
principalmente para nós. É orando 
que reconhecemos a soberania de 
Deus em nosso lar, que Ele é o ver-
dadeiro “paizão” que resolve tudo. 
Quantas vezes meu filho me pedia 
coisas que eu não podia dar-lhe, 
mas ao invés de dizer-lhe um não, 
eu lhe oferecia uma alternativa: 

– Filho papai não pode lhe dar 
isso mas, quem sabe se você pedir 

O poder da família que ora
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ao Senhor!? E orávamos juntos. 
Quantas vezes Deus respondeu! 
Lembro-me do primeiro emprego 
do André no Banco do Brasil, um 
verdadeiro milagre através da ora-
ção. Outra vez André pediu uma 
moto e eu não podia comprar, 
mas oramos ao Senhor e saimos 
procurando uma moto usada. Dias 
depois um amigo nos ofereceu 
uma moto novinha que ele tinha 
acabado de tirar no consórcio, e 
sem podermos acreditar André, 
nosso filho, estava com uma Hon-
da 0 Km. Deus respondeu tantas 
orações da família! Para Raquel-
zinha nossa filha, seu primeiro 
trabalho no Objetivo, seu ingresso 
na USP, sua ida para os Estados 
Unidos. Tantas coisas impossíveis 
para nós como família mas, pos-
síveis para Deus. O Marquinhos 
estava para viajar para o exterior 
mas não tínhamos como comprar 
as passagens. Oramos juntos e, 
somente no último dia marcado, 
milagrosamente conseguimos uma 
passagem por um terço do preço 
normal! Isto aconteceu pela ma-
nhã e Marcos viajou a noite para 
Los Angeles de classe executiva. 
Ele ria o tempo todo e gritava: 
Milagre! Milagre! Nossa família 
emocionada despediu-se dele no 
aeroporto agradecendo a Deus por 
responder nossas orações. Quando 
oramos em família, a resposta vem 
em família. Uma de nossas maio-
res preocupações era a conversão 
de nossos filhos. Seria muito triste 
para nós trabalharmos para a 
conversão de milhares de jovens 
e nossos filhos serem perdidos. 

Oramos juntos entregando-os a 
Deus. Tivemos a alegria de ver 
um por um aceitando Jesus como 
Salvador, mudando assim o rumo 
das suas vidas. 

No princípio, o culto doméstico 
era difícil porque as crianças não 
gostavam muito. Eu seguia o mode-
lo muito antigo a ponto de, na hora 
da oração, as crianças dormirem. 
Aquilo começou a nos incomodar 
tanto que Ivone e eu mudamos de 
método e aquele passou a ser o mo-
mento em família que as crianças 
mais gostavam. Cantávamos alegre-
mente, conversávamos sobre Deus 
e com Deus. Certa vez, ao explicar 
sobre o céu, Raquelzinha, ainda pe-
quena, quase chorou dizendo que  
não queria ir para o céu. Quando 
perguntei por que, ela disse:

– Para ir para o céu eu tenho 
que morrer e ser enterrada e eu 
não quero ser enterrada! Todos nós 
rimos, mas eu percebi que estava 
falando uma linguagem de adulto 
com as crianças. Orar em família 
é também conversar com Deus na 
linguagem de nossos filhos!

 “Agrada-te do Senhor e Ele sa-
tisfará os desejos do teu coração.” 
Salmo 37.4.  Muitas coisas, como 
família, não tínhamos coragem 
de pedir a Deus. Achávamos que 
Ele não deveria se importar com 
alguns anseios pessoais. Porém, 
acabamos descobrindo que o 
Senhor é bondoso e várias foram 
às vezes em que Ele atendeu os 
desejos de nossos corações mesmo 
que não os tivéssemos verbaliza-
do! A hora de oração é a hora mais 
importante da família. Quando 

chega uma visita importante em 
nossas casas, delicadamente (pelo 
menos deveria ser desse assim!) 
afastamos as crianças para não 
atrapalharem a conversa. Os pais, 
também precisam ter um momen-
to de oração a sós com Deus, além 
da hora de oração com a família 
toda, quando as crianças sabem 
que não podem perturbar por que 
eles estão falando com alguém 
importantíssimo! 

Finalmente, algo inesquecível 
ocorreu quando nós, na época 
líderes da missão Jovens da Ver-
dade, estávamos orando em nossa 
sala por avivamento e consagra-
ção, quando nossos filhos entra-
ram e nos disseram:

– Nós também queremos essa 
bênção! 

Então, os colocamos no meio 
da roda e oramos. Deus nos visitou 
profundamente naquela tarde. Não 
há tempo melhor do que aquele 
que passamos juntos com a nossa 
família em oração e comunhão 
com Deus. Não há nada melhor 
que abrir o coração para Deus e 
conversar com Ele em família. 

Jasiel e Ivone Botelho têm se 
dedicado ao aconselhamento e 
preparo de casais, encorajando-
os a formar famílias cristãs 
saudáveis e frutíferas. Jasiel 
lidera o conselho de Pastores 
em Arujá, em São Paulo, e 
desenvolve um ministério de 
mentoria de pastores jovens.
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O poder da família que ora

Por que Satanás 
odeia a família?
  VALDECI SANTOS

Basta observar as propa-
gandas contra o conceito 
tradicional de família nos 

anúncios espalhados pela cidade e 
as conversas com pessoas ao redor 
para confirmar que a família está sob 
ataque. A pornografia pela internet, 
a pressão dos ativistas homosse-
xuais, a banalização do divórcio e a 
imoralidade geral, tudo atenta para 
a desconstrução da noção bíblica de 
família. De fato, “as civilizações no 
mundo inteiro tem sido confronta-
das com a necessidade de definir o 
significado dos termos ‘casamento’ 
e ‘família’”.  Isso revela uma crise 
cultural sem precedentes.

Esse impasse moral possui 
fundamentos espirituais, pois “o 
mundo jaz no Maligno” (1Jo 5.19). 
A primeira investida de Satanás foi 
contra o primeiro casal e os efeitos 
daquela investida foram nocivos 
à família: a transferência de culpa 
entre os cônjuges (Gn 3.11-12), o 
primeiro fratricídio (Gn 4.8-10), 
o surgimento da poligamia (Gn 
4.19), etc. A família realmente está 
sob ataque cultural e também es-
piritual, ou seja, o próprio Maligno 
quer destruí-la.

Por que Satanás odeia tanto a 
família? Certamente porque ela é 
importante. A família é fundamen-

tal para a criação e educação da 
próxima geração, mas não apenas 
por isso. Segundo as Escrituras, a 
família é fundamental para instruir 
e capacitar a pessoa para os dife-
rentes aspectos da vida.

I. Ela é um centro de 
aprendizado teológico
Há vários aspectos da vida cristã 
sobre os quais Deus decidiu nos 
instruir usando a família. Essa é 
uma das metáforas mais utilizadas 
na Bíblia, pois há lições que só po-
dem ser aprendidas mediante uma 
compreensão correta da família, 
conforme instituída por ele.

A. Deus a usa para nos ensinar 
sobre sua própria natureza
A relação entre os membros de 
uma família estabelece um vislum-
bre do relacionamento existente 
entre as Pessoas da Trindade. O 
convívio familiar deve refletir a 
natureza relacional de Deus. Por 
essa razão, o objetivo de Satanás é 
destruir qualquer relacionamento 
pacífico na família, pois assim ele 
criará confusão quanto à natureza 
relacional do próprio Deus.
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B. Deus a usa para nos ensinar o 
Evangelho
Quando Deus justifica alguém em 
Cristo, essa pessoa é adotada como 
seu filho. Dessa maneira, apren-
demos que o relacionamento entre 
pais e filhos não é sem importân-
cia. Além do mais, a adoção acaba 
espelhando a misericórdia de Deus 
conosco. Assim, o Evangelho da 
graça pode ser experimentado 
diariamente pelos filhos de Deus. 
Todavia, se Satanás destruir os 
relacionamentos entre pais e filhos, 
ele distorcerá a mensagem do 
Evangelho para as pessoas.

C. Deus a usa para nos ensinar 
sobre a Igreja
Pedro chama a igreja de a “Casa 

de Deus” (1Pe 4.17) e Paulo diz 
que os crentes são a “família de 
Deus” (Ef 2.19; 3.15). Desde que 
os cristãos são unidos sob a paterni-
dade do Pai pela adoção em Cristo, 
eles constituem a família de Deus e 
devem se relacionar como “irmãos” 
e “irmãs” em Cristo. Assim, a vida 
familiar ajuda a compreender o 
tipo de comunidade a ser desen-
volvido na igreja. Por essa razão o 
Inimigo procura destruir a família, 
pois isso acabará distorcendo nossa 
compreensão sobre a igreja.

Desse modo, para se compreen-
der a virtude relacional de Deus, 
o seu evangelho e a sua igreja, é 
necessário primeiro compreender 
a natureza da família. Quando 
um cônjuge abandona o outro, 

quando pais e filhos não se rela-
cionam bem, quando se defende 
um conceito “diferente” de família 
com dois pais, duas mães, ou sem 
a fidelidade exigida no relaciona-
mento, etc., a metáfora é distorcida. 
Sempre que isso ocorre, Satanás 
consegue destruir o centro de ins-
trução teológica no lar. 

II. A família é um meio de 
capacitação para o serviço 
ao próximo
A família não é atacada apenas pelo 
que ela representa, mas também 
pelo que ela produz. De fato, Deus 
a estabeleceu para ser um centro de 
capacitação tanto na igreja quanto 
no mundo, pois ali se aprende a 
servir o próximo.
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A. A família e o serviço na igreja
Ao discorrer sobre os relaciona-
mentos corretos na igreja, Paulo 
ensina que os homens idosos 
devem ser tratados como pais, os 
moços como irmãos, as mulheres 
idosas como mães e as moças como 
irmãs (1Tm 5.1-2). Na verdade, ele 
indica que devemos olhar para a fa-
mília a fim de nos relacionarmos no 
contexto eclesiástico. Naquela mes-
ma carta, Paulo estabelece que uma 
das maneiras de identificar pessoas 
qualificadas para o presbiterato é 
considerar se eles governam bem a 
própria casa (1Tm 3.4-5). Assim, 
a família serve como padrão para 
relacionamentos na igreja e modelo 
para liderança eclesiástica. A vida 
e o serviço a ser desempenhado na 
igreja podem ser aprendidos no 
contexto familiar. Se o Maligno con-
segue desconstruir esse padrão, as 
implicações para a vida comunitária 
na igreja são catastróficas.

B. A família e o serviço na sociedade
A família presta significante con-
tribuição também à sociedade. Ela 
não é somente a célula da comu-
nidade, mas também o centro que 
capacita pessoas para o serviço ao 
próximo. Além do mais, ela serve 

Valdeci Santos é bacharel 
em teologia pelo Seminário 
Presbiteriano do Sul – Extensão 
de Goiânia (B.Th., 1988), mestre 
em Teologia Sistemática (Th.M, 
1997) e doutorado em Estudos 
Interculturais pelo Reformed 
Theological Seminary (Ph.D., 
2001). Em 2011 concluiu 
seus estudos pós doutorais 
em Aconselhamento Bíblico 
pela Christian Counseling 
Educational Foundation – 
CCEF. Atualmente é Secretário 
Geral de Apoio Pastoral da IPB 
e Vice-diretor do CPAJ.

igualmente a sociedade quando 
representa corretamente o seu 
papel de ilustrar as verdades pro-
fundas do evangelho. Nesse sentido, 
temas como paternidade, adoção, 
relacionamento fraternal, harmonia 
relacional, etc., são encontrados 
no contexto da família instituída 
por Deus. Esses “indicadores do 
evangelho” acabam servindo de 
parâmetro para que as pessoas não 
cristãs compreendam as promessas 
evangélicas. Por isso, quando noções 
corretas desses temas são distorcidas, 
os indicadores do evangelho são 
corrompidos e até perdidos.

Consequentemente, os ataques 
de Satanás à família não deveriam 
nos surpreender. Se puder destruir 
o padrão bíblico de família ele dis-
torce não apenas uma metáfora de 
ensino, mas um centro de capacita-
ção e serviço que ministra tanto à 
igreja quanto ao mundo.

III. A família alimenta a 
esperança escatológica
Por melhor que seja o relacionamen-
to de uma família, seus membros 
sempre compreenderão que o bom 
não é perfeito! O amor e a alegria 
resultantes da harmonia entre os 
cônjuges, do relacionamento sadio 

entre pais e filhos e das atividades de 
serviço e apoio mútuos no contexto 
familiar ainda são marcados por 
falhas e imperfeições. Assim, as defi-
ciências da família inspiram o anelo 
pelo momento em que as bênçãos 
do convívio familiar serão perfeitas. 
Somente na eternidade com Deus 
as pessoas poderão desfrutar plena-
mente a alegria do amor paternal, da 
intimidade e da harmonia que não 
cessará. De fato, os benefícios fami-
liares experimentados na terra são 
apenas vislumbres da glória por vir. 

Se Satanás desconstrói a família 
aqui na terra, ele consegue des-
construir a esperança de uma famí-
lia perfeita e distorce o anelo pelo 
gozo celestial. Por isso ele é tão 
intenso em seu ataque à família.

Após essas considerações é possí-
vel compreender não apenas o pro-
pósito de Satanás contra a família, 
mas a própria importância dela nos 
planos de Deus. Por isso, a batalha 
pela fé entregue aos santos também 
inclui o cuidado e a proteção a famí-
lias biblicamente alicerçadas.

Se puder destruir o padrão bíblico de 
família ele distorce não apenas uma 
metáfora de ensino, mas um centro 
de capacitação e serviço que ministra 
tanto à igreja quanto ao mundo.



janeiro/fevereiro 2021    |  Lar Cristão    31



32    Lar Cristão  |  janeiro/fevereiro 2021

O poder da família que ora

Uma lição aos 
pequeninos
CARLOS EDUARDO FARIAS

Um dos maiores desafios 
da Igreja hoje é manter 
a criança nos caminhos 

de Deus, quando os apelos de um 
mundo decaído e que desvirtua 
valores são mais fortes do que 
nunca. Encontrando respaldo 
bíblico – “ensina a criança no ca-
ninho em que deve andar, e ainda 
que for velho não se desviará dele” 
(Pv 22:6) - a premissa ainda ganha 
suporte através de pesquisas, como 
a registrada por Lionel Hunt 

em livro. A chamada Janela 4/14 
aponta que 85% das conversões 
a Cristo acontecem, geralmente, 
dos 4 aos 14 anos, sendo esta a 
faixa etária ideal para intensificar 
o trabalho de evangelismo. Com-
preendendo esse clamor como 
chamado, o líder de ministério 
infantil Luciano Mendes ressalta 
que, ao contrário do que mui-
tos pensam, as crianças também 
precisam ser conduzidas a Cristo, 
uma vez que possuem natureza 

pecaminosa, como qualquer ser 
humano. Em sua igreja, o trabalho 
com as crianças abrange o ensino 
na Escola Dominical, através de 
classes divididas por faixas etárias, 
e a realização de cultos infantis. 
“As crianças também pertencem 
ao Corpo de Cristo, tendo Jesus 
como cabeça. É direito delas serem 
levadas a conhecê-lo, aprender as 
verdades fundamentais da Bíblia 
e congregarem-se para adorar, se-
guindo um planejamento eficiente 
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que respeite a sua faixa etária, 
desperte o interesse, a curiosidade 
e o regozijo de cultuar ao Senhor, 
defende Mendes lembrando, con-
tudo, que o papel de ensinar sobre 
a salvação às crianças e orar por 
elas é primordialmente dos pais. 
Os pais não devem transferir o 
dever de ensinar a Palavra de Deus 
aos filhos para a igreja, escola 
ou babá. Nesse sentido, alguns 
estudiosos da área da psicologia e 
pedagogia afirmam que os primei-
ros cinco anos são essenciais para 
a formação da criança. Se esses 
anos são importantes para o de-
senvolvimento emocional, mental 
e físico, será que não o são para os 
valores espirituais também?, inda-
ga Mendes. Apesar da importância 
de ensinar as Sagradas Escrituras 
à criança desde cedo, essa não é 
uma garantia de que ela deixará 
de optar por outros caminhos. 
No entanto, a família cristã deve 
continuar perseverando em oração 
para que o jovem ou adulto se 
recorde das boas novas que um dia 
ouviu. Maria José Soares, 65 anos, 
é uma mulher guerreira e mãe de 
dois filhos. Recebendo o exemplo 

de berço, procurava instruir seus 
filhos na verdade bíblica, incenti-
vando-os a participar das classes 
de ensino, sem deixar de ler com 
eles a Palavra de Deus em casa. 
Mas um de seus filhos, na época 
com 31 anos, resolveu seguir em 
outra direção, tornando-se para a 
professora aposentada muito difí-
cil vê-lo vivendo fora dos padrões 
divinos. “Infelizmente, essa esco-
lha tirou do seu olhar o brilho da 
presença de Deus. “Mas eu creio 
que tudo que ele está vivendo hoje 
servirá como testemunho para 
que outros voltem para Jesus.” E 
afirma: “Estou muito confiante 
de que o Senhor irá resgatá-lo. 
Creio no Deus que sirvo e jamais 
vou desistir de orar por ele”. Maria 
José ainda une forças para acon-
selhar outras mães que passam 
pela mesma situação que ela: “não 
desistam nem desanimem. Orem 
e esperem no Senhor, pois ao seu 
tempo Ele vai realizar na vida de 
nossos queridos a restauração”. 
O impacto de uma educação que 
privilegia os aspectos espirituais é 
realmente assimilado pela criança 
que consegue, mesmo na tenra 

idade, compreender o significado 
de servir a Cristo. Esther Novato 
de Magalhães tem 7 anos e adora 
ir à Casa de Deus. De forma tími-
da, mas convicta, a menina conta 
que seus pais oram e leem a Bíblia 
com ela antes de dormir. Também 
gosta de frequentar a Escola Bíblica 
Dominical, elegendo uma história 
favorita: a de Paulo. Perguntada se 
continuará a seguir a Cristo mesmo 
quando for adulta, Esther responde 
afirmativamente e, sobre a impor-
tância em conhecer a Bíblia, mostra 
o que aprendeu: “ela ensina a obe-
decer a Deus, ensina o que é bom e 
sobre o que podemos ou não fazer”.

O maior desafio dos pais é 
formar Cristo em seus filhos. Para 
isso, eles precisam ver nos pais o 
modelo a ser seguido. Porém, um 
dos maiores erros dos pais é acabar 
não dispensando tempo de qualida-
de para seus filhos, ressalta Farias. 
O futuro de cada criança pertence 
a Deus, mas cabe aos pais e à igreja 
conduzi-la nas pegadas do Mestre 
para que o real sucesso as alcance: 
terem seus nomes escritos no me-
lhor hall de todos, o Livro da Vida.

O impacto de uma educação que privilegia 

os aspectos espirituais é realmente 

assimilado pela criança que consegue, 

mesmo na tenra idade, compreender o 

significado de servir a Cristo. 

Carlos Eduardo Farias é 
pastor e uma de suas maiores 
alegrias é constatar que 
o investimento espiritual 
realizado, juntamente com a 
esposa, na vida de seu filho 
Gustavo, 24 anos, rendeu 
frutos. Hoje, como ministro de 
música e já casado, o jovem 
tem perseverado em seguir no 
caminho que lhe foi ensinado 
desde bebê.
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Comunicação Interpessoal – 
Autenticidade + Transformação 
+ Comunicação
MARCELO FRAGA

E xistem três palavras-chaves 

para desenvolver rela-

cionamentos autênticos. 

Você sabe quais são? Comuni-

cação, Comunicação e, por fim, 

Comunicação. Provavelmente 

você deve estar pensando: “Então 

é somente comunicação?”. Sim e 

não, na realidade. 

A questão é que a comunica-

ção interpessoal é semelhante à 

jornada de um casal ao matrimô-

nio. Assim como existe o período 

de namoro, noivado e casamento, 

na comunicação entre pessoas 

existem estágios de transforma-

ção. Na realidade só há comu-

nicação interpessoal genuína 

quando o resultado é uma trans-

formação em você ou no outro, 

ou nos dois. Ou seja, a primeira 

coisa que precisamos entender é 

que cada nível de comunicação 

é diferente em decorrência da 

profundidade nas relações que 

temos. Podemos chamar então 

de estágios de comunicação: no 

primeiro estágio compartilhamos 

as nossas necessidades; no se-

gundo compartilhamos os nossos 

desejos; e no terceiro estágio 

compartilhamos quem somos de 

fato e o que queremos comunicar 

de verdade, se chegarmos a este 

nível.

Quando olhamos para a 

Bíblia, vemos este processo. Por 

exemplo, quando Deus se comu-

nicava, Ele desejava comunicar 

algo (princípios, conceitos e so-
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“Quem” - Estágios 
de Transformação 
Pessoal

“O que” - Estágios de
Comunicação Interpessoal

 � 49 a.D. – Igual aos 
outros apóstolos       
(Gl 1.16 – 2.10)

 � 53 a.D. – O menor 
dos apóstolos (1 
Co 15.9)

 � 61 a.D. – O menor 
dos santos (Ef 3.8)

 � 65 a.D. – O pior 
dos pecadores (1 
Tm 1.15)

Sem propósito, sem “carta” ou 

“mensagem de vida” descritos 

em Efésios 4.14; 2 Timóteo 3.7; 

Hebreus 5.11-14; Apocalipse 

3.16-17. Uma comunicação 

com “máscaras”, mantendo-se 

encoberto o que não deseja ser 

revelado.

Com “carta”, mensagem de vida, 

não egocêntrico, focalizado em 

outras pessoas. Comunicando 

quem é para as pessoas que 

conhece e estão próximas 

e têm um nível maior de 

relacionamento.

Com “carta” no nível de coração 

e propósito, revelando seu 

coração e trazendo vida ao 

coração da outra pessoa, 

revelando quem é para as 

pessoas, como um “vaso 

de barro” que permite ser 

transformado por Deus através 

de quebrantamento, revelando 

seus tesouros antes escondidos 

e transformando a vida de 

outros.

tivamente às pessoas que cami-

nhavam com Ele – “o que” –, e 

estas pessoas eram transformadas. 

Veja o caso de Jesus e Pedro: no 

início do seu ministério chamou 

Pedro para caminhar com Ele 

e transformá-lo em pescador de 

homens; mais tarde, em João 

capítulo 6, entrou em outro nível 

de comunicação, encorajando-o e 

confrontando-o, e posteriormente 

aprofundou o relacionamento, 

em João capítulo 21, amando-o, 

resgatando-o e convidando-o en-

tão para ser pastor de ovelhas. 

Portanto, é de extrema impor-

tância salientar que a comunica-

ção interpessoal começa antes da 

fala, ou do “o que” se comunica. 

Começa na pessoa do comunica-

dor e do nível de autenticidade 

dele – “quem”. Veja ao lado esta 

inter-relação na vida de Paulo e 

os níveis de comunicação que ele 

revela à igreja de Corinto. 

Como vemos, a comunicação 

interpessoal = autenticidade de 

quem você é + transformação  

+ comunicação de princípios e 

valores. Ou seja, comunicação 

interpessoal é, através de um rela-

cionamento autêntico, (“inter”) co-

municar quem você é e o que você 

deseja para alguém ou um grupo de 

pessoas (“pessoal”). 

Avaliando seu nível de comu-

nicação interpessoal. Como você 

pode perceber se sua comunicação 

interpessoal é eficaz? Aqui estão 

alguns passos recomendados:

nhos) para alguém. Este alguém, 

alvo da comunicação de Deus, era 

transformado primeiramente por 

quem Deus era – o “quem” – e 

depois pela comunicação divina 

– o “o que”. Perceba as conversas 

inesquecíveis entre Deus e Moi-

sés, Deus e Abraão, Deus e Davi. 

O mesmo acontece entre Jesus e 

os discípulos. Ele se revelava – 

“quem” – e revelava seus concei-

tos, princípios e sonhos grada-
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Características Estágio 1: 
Conhecendo

Estágio 2:
Abrindo-se

Estágio 3:
Aprofundando-se

O que... Sem propósito. Com “carta”. Com “carta” no nível de 
coração e propósito.

Baseado em... Necessidade. Desejo. Identidade segura em 
Deus.

Forma de arriscar Esperar os outros irem 
primeiro.

Risco compartilhado 
pelo grupo.

Tomo iniciativa para servir a 
outros: ágape.

Forma de se 
comunicar...

Comunicação “pisando 
em ovos”. Geralmente 
reagindo, fechando-se 
e distanciando-se.

Comunicação proativa, 
“expressando o que 
pensa”.

Comunicação proativa, 
“ouvindo e revelando o 
coração”.

Segurança ao... Manter máscaras e 
defesas.

Abrir-se apenas com 
aqueles que provaram 
ser confiáveis.

Saber que as pessoas vão 
falhar; autoaceitação não 
dependente de outros.

Foco Interno, voltado para 
si – ter suas próprias 
necessidades supridas.

Interno, voltado para 
a comunidade – 
construir nossa turma.

Externo, voltado 
para outros – sendo 
transparente para construir 
relacionamentos 
autênticos.

Acontecimento-
chave: 

A pessoa se abre para 
outros pela primeira 
vez devido a dor ou 
desespero.

A pessoa torna-se 
“totalmente conhecida”
pela comunidade e 
perde o medo de ser 
rejeitada.

A pessoa está integrada 
internamente, acredita que 
é aceita por Deus e perde 
o medo de ser rejeitada por 
quem quer que seja.

Formação de 
Relacionamentos:

Relacionamentos 
tendem a formar-se 
e a permanecer na 
superficialidade.

Busca-se o lugar 
correto para formar 
relacionamentos 
transparentes. Não se 
contenta com grupos 
do Estágio 1.

Assume pessoalmente 
a responsabilidade 
como modelo de 
transparência, catalisando 
relacionamentos 
autênticos.

Marcelo Fraga é casado 

com Gabriella e tem três 

filhos: Daniel, Jonathas e 

Fillipe. Missionário da Sepal, 

especialista em Mentoria e 

Coach Cristão para Vida e 

Ministério do Líder.

Passo 1: avalie-se no quadro a 

seguir marcando um “x” na colu-

na com a qual você se identifica. 

A somatória de “x” aponta para o 

estágio que você se encontra.

Passo 2: peça para 3 a 5 pes-

soas fazerem o mesmo em relação 

a você. Depois sente com cada 

uma e ouça as suas perspectivas.

Passo 3: procure alguém mais 

experiente e tenha cinco encontros 

com o objetivo de ajudá-lo a crescer 

em uma comunicação interpessoal 

eficaz. Ninguém é tão bom em algo 

que não precisa crescer mais. Faz 

sentido para você esta frase? 
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